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INTERESSES REGIONAES 

D NOSSO ALGARVE 
A industria da pesca foi sempre 

muito importante em Portugal, flo¬ 
rescendo especialmente no fim do 
século XV e nos come¬ 
ços do século XVI. 

A grande pesca, extin¬ 
ta hoje, era já importan¬ 
tíssima no século XIII, 
quando os bravos pes¬ 
cadores de Viana, de 
Aveiro e do Algarve 
pescavam a baleia nas 
costas de Portugal. 

Mais tarde a pesca no 
alto mar tomou grande 
incremento devido es¬ 
pecialmente á do baca¬ 
lhau, no banco da Ter¬ 
ra Nova, então recente¬ 
mente descoberta pelos 
portuguezes que foram . 
os primeiros a estabele¬ 
cer-se ali (i5oo) e a organisar a 
referida pésca. 

Nesta epoca a pesca costeira ti¬ 
nha também um grande desenvol- 
K- 

cada uma das suas étapes revestem 
especial feição caraterística, acen- 
tuando-se progressivamente o in- 

Um atum—[Cliché de Francisco S. Faii' ha, 

vimento nas costas do Algarve, on 
de a pesca do atum e da sardinha 
constituíram em todos os tempos o 
maior labor da população maríti¬ 
ma. 

Os principaes centros 
de pesca no Algarve 
são Lagos, Portimão, Pe¬ 
ra, Faro, Olhão, Fuzeta, 
Tavira e Vila Real de 
Santo Antonio. 

A pesca do atum é a 
mais importante de 
quantas se realizam nas 
costas desta bela pro¬ 
vinda. 

A pesca do atum. .. 
Não c onheço faina 

marítima mais interes¬ 
sante e pitoresca do que 
a pesca do atum no Al¬ 
garve. 

Representada no gran 
dioso teatro que tem por cenário 
o ceo e o mar, a pesca do atum é, 
sem duvida, a mais emocionante 
da costa portugueza. 

E’ que cada um dos seus aspetos, 

Puxindo a rude— Clichi it Francisco S. Fadinha) 

tere^se á maneira que o peixe vae 
sendo conduzido ao lugar do mar¬ 
tírio e. .. onde é capturado. 

O atum... 
Não ha algarvio que se 

prese que não conheça tão 
bem como os seus dedos 
o atum vulgar, o scomber 
tkynmis dos ichtiologistas, 
cuja pesca constitue a ba¬ 
se inicial e primacial da 
grande industria das pes¬ 
carias do Algarve. 

E’ um peixe do genero 
dos scomberideos e vive 
disperso pelos mares das 
zonas quentes e tempera¬ 
das. 

Os atuns são grandes, 
fusiformes possuem uma 
couraça torácica constituí¬ 
da por grandes escamas 
e seis a nove falsas barba¬ 
tanas sobre o troço caudal, 
com um quilha de cada la¬ 
do. 

A cauda tem a forma de 
crescente. 

O atum vulgar, — thynnus-thyn- 
nus,—chega a atingir 5 metros de 
comprimento e 900 quilogramas 
de peso. 

Ajuntando o polxe—(Cliché it Francisco S. Fadinha) 

E’ um animal timido e, no seu 
dorso de uma bela côr de aço, on¬ 
dulam reflecsos prateados de um 
efeito deslumbrante. 

A carne do atum é tenra, sabo¬ 

rosíssima e de côr avermelhada. 
O atum transita pela costa do 

Algarve, muito proximo de terra, 
passando de oéste 
para léste, em di¬ 
reção ao Mediter¬ 
râneo, nos mezes 
de abril a junho, re¬ 
cebendo nesta épo¬ 
ca o nome de atum 
de direito, o mais 
gordo e apreciado 
para consumo.' 

Segundo Balda- 
que da Silva os 
atuns viajam em 
grandes cardumes, 
dispostos em linha 
continua, a que os 
pescadores dão o nome 
de fios de atum e, duran¬ 
te a sua passagem, con- 

servam-se alguns dias pairando en¬ 
tre a costa e o mar largo, como a 
reconhecer o meio em que nave¬ 
gam e orientando-se até ao fim da 
sua rota 

Nesta manobra afastam-se mais 
ou menos da terra consoante o 
ponto em que são atacados pelo 
seu mais terrível e encarniçado ini¬ 
migo : o roá 

Se este anda ao largo, o atum 

TA VIRA—Compromisso marítimo 

vem para terra caindo facilmente 
nas armações; se o roáz se aproxi¬ 
ma da costa, o atum foge para o 
mar alto. 

De julho a agosto o atum volta 
para o atlantico, passando nova¬ 
mente na costa do Algarve em sen¬ 
tido inverso; vem mais magro, o 
que lhe diminue o valor. 

Chamam-lhe então : atum de re- 
véz. 

Esta diferença de gor¬ 
dura provém da desova 
que o atum foi fazer no 
leito dos rios do Medi¬ 
terrâneo. 

A linha costeira do Al¬ 
garve, entre o cabo de 
S. Vicente e o cabo de 
Santa Maria, presta-se 
admiravelmente para a 
pesca deste peixe na via¬ 
gem para léste; chegan¬ 
do porém a este cabo, o 
atum dirige-se para fóra 
e não entra nas arma¬ 
ções que, com a mesma 
disposição de direito, se 
estabelecem na costa, 

até á foz do Guadiana; por isso, do 
cabo de Santa Maria para léste, as 
armações são lançadas de revé^, ti¬ 
rando grande resultado na segun¬ 
da época da passagem do atum. 

O atum frescal, o salgado e 6 de 
conserva, constituem um alimento 
muito nutritivo e saboroso, e a sua 
preparação representa uma das in¬ 
dustrias mais importantes e lucra¬ 
tivas do Algarve, unica provinda 
de Portugal em cujas aguas maríti¬ 
mas se efetua esta pesca, por meio 
de aparelhos ficsos de rede, que 
os antigos chamavam almadravas 
e que hoje se denominam armações 

Arredores de 

de pesca. 
Estas armações contituem verda¬ 

deiros labirintos alastrando em ple¬ 
no oceano; ocupam alguns quilóme¬ 
tros e as suas sub-divisões mais im¬ 
portantes são, do mar para terra : 
peixeiro do quartel, quartel, legitima 
do mar, legitima de terra, entre as 
quaes fica um enorme retângulo, 
dividido em tres partes denomina¬ 
das : camara, buxo e copo. 

O resto da armação, mais proxi¬ 
mo de terra, tem o nome de rabei¬ 
ra. 

Cada armação é, em regra, sus¬ 
tida por longos cabos de arame 
presos ao fundo do mar por cente¬ 
nas de grandes fateixas. 

O rebordo das redes é conserva¬ 
do ao lume da agua por uma infini¬ 
dade de pequenas boias de cortiça. 

E1 no copo que se realisa a étape 
mais interessante da pesca do atum: 
o copejo, operação que consiste em 
capturar os peixes com uma espe- 
cie de arpéos, chamados pecheiros 
e iça-los para as dezenas de barcos 
que rodeiam o copo, e o bordo dos 
quaes a companha levanta pouco a 
pouco a respetiva rede. 

O copejo, que se efetua sempre 
ao nascer do sol, demora-se ás ve¬ 
zes até ao entardecer, devido á 
abuudancia de peixe. 

E’ uma verdadeira toirada marí¬ 
tima, em que homens e peixes lu¬ 
tam encarniçadamente, sendo vul¬ 
garíssimo, terminar a faina ficando 
as aguas tintas da sangueira. 

Quando perseguido pelo roáz ou 
ferido pelo arpéo, o atum enfurece- 
se e desenvolve grande força de re¬ 
sistência, o que origina as cenas pi¬ 
torescas e movimentadas que se po¬ 
dem observar no copejo, de uma 
armação. 

O atum, que é manso e timorato, 
viajei quasi sempre á superfície da 
agua, mergulhando excecionalmen¬ 
te em procura do fundo e prefére 
as aguas claras para se aproximar 
da terra. 

Além do atum de avpxs curtas, thyn- 
nus brachipterus, mais pequeno e 
que é muito comum no Mediterrâ¬ 
neo, ha também o atum branco, thyn- 
nus alvalonga, cujo comprimento 
não excede um metro e é o mais 
apreciado pelo mercado francez em 

consequência da finura e sabor da 
sua polpa. 

Os atuns são peixes, emigrado- 
res, que penetram no Mediterrâ¬ 
neo pelo estreito de Gibraltar e so¬ 
bem até ao Mar Negro e ao mar 
de Azof, durante a primavera. 

. Segundo antiquíssimos alfarra- 
bios, a pesca do atum foi sempre 
importantíssima nas costas do Al¬ 
garve, cujo povo, outróra, nos ve¬ 
lhos tempos do obscurantismo em 
que se divinisavam animaes e coi¬ 
sas, ergueu, decerto, altares ao deus 
atum, tão bom como qualquer ou¬ 
tro e, sem duvida, muito mais sabo¬ 
roso do que todos eles... 

Nem. seria caso para surpreza. 
Os peixes tiveram sempre larga 

representação em todas as mitolo¬ 
gias e religiões. 

No venerável Egito, as famosas 
deusas Pefuont e Nebonàont osten¬ 
tavam por emblemas o oxirrinco e 
o latus, peixe vulgarmente chama¬ 
do pésca. 

Em Babilónia, Júpiter transfor¬ 
ma-se em Bel-Dagon, assume a 
configuração de um peixe e irma¬ 
na-se assim com o decantado deus 
Oannes, sem duvida proximo pa¬ 
rente da celebre baleia em cujo 

hospitaleiro e confortável o 
bom do profeta Jonas se fartou de 
fazer paciências... 

JjYSTER J?ranco. 

Revestiu o carater de um verdadeiro 
suceso e continua a despertar o maisjus- 
tificado interesse a esplendida exposição 
dos trabalhos escolares efetuados neste 
estabelecimento de ensino a relativos ao 
presente ano letivo. 

Uma grande afluência de pessoas, en¬ 
tre as quaes predomina 0 elemento femi¬ 
nino, tem visitado a exposição, analisan¬ 
do demoradamente todos os trabalhos e 
tecendo os mais rasgados e merecidos 
elogios aos seus autores. 

E’ que, realmente, com justo desvane¬ 
cimento o dizemos, encontram-se ali es¬ 
tudos sobremaneira lisongeiros para os 
bons créditos da Escola Industrial Pedro 
Nunes e que muito honrariam qualquer 
estabelecimento em que tivessem sido 
executados. 

Ambas as salas ocupadas pela exposi¬ 
ção apresentam um belo aspeto e paten¬ 
teiam ao publico estudos que lhe permitem 
seguir facilmente a evolução do aluno, 
acompanhando-o desde os passos vacilan¬ 
tes do primeiro ano até á conclusão do 
respetivo curso. 

Os bordados a matiz, os vários pontos 
de fantasia e os bordados a branco en¬ 
contram-se largamente representados e 
entre eles se conteem trabalhos de pri¬ 
morosa execução, que teem sido devida¬ 
mente apreciados. 

O mesmo acontece em relação aos tra¬ 
balhos gráficos, em que se notam aguare¬ 
las de fina execução e belos desenhos geo¬ 
métricos e a ciaro escuro. 

Também teem agradado muito os tra¬ 
balhos de pintura decorativa, entre os 
quaes os etagéres e os cestos para papeis 
são dignos de especial referencia bem co¬ 
mo as estantes pela elegancia das suas li¬ 
nhas e bom gosto da ornamentação sim¬ 
ples e artisticamente disposta. 

Estes últimos trabalhos são executados 
na oficina de carpintaria pelos respetivos 
alunos e decorados pelas alunas mais 
adiantadas. 

A situação do sr. Lyster‘Franco neste 
jornal, inhibe-nos, naturalmente de qual¬ 
quer referencia elogiosa á sua iniciativa, 
entretanto registamos com prazer que o 
exito mais completo coroou os seus esfor¬ 
ços e que todos os jovens expositores 
teem sido muito felicitados pelos visitan¬ 
tes da exposição em consequência dos 
esplendidos trabalhos apresentados ao pu¬ 
blico. 
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S0IA5 E COUESTASIOS 
Dr. Afonso Costa 
Foi delirante, assumindo a grandeza de 

uma verdadeira apoteose, a receção que 
teve no Porto o ilustre presidente do go¬ 
verno que, acompanhado pelos srs. minis¬ 
tro da instrução e do fomento, ali^foi inau¬ 
gurar as obras do porto de Leixões. 

Registamos este facto com o mais in¬ 
tenso jubilo. 

Dr. Cândido de Sousa 
Este nosso amigo e correligionário, me¬ 

dico em Faro, retira-se por uns dias des¬ 
ta cidade. Vae em viagem de recreio, vi¬ 
sitar Gibraltar e a costa norte de África. 

Que volte breve ao convivio dos seus 
amigos e clientes é o que sinceramente 
desejamos. 

O sr. Joaquim 
Foi finalmente publicada a celebre sin¬ 

dicância feita ao liceu de Faro, em 1910, 
incumbida por engano a um tal sr. Joa¬ 
quim, amigo intimo de Antonio dos Reis 
da Silva Barbosa, um dos ex-professores 
do liceu de Faro mais visados pela gréve 
então ocorrida no referido estabelecimen¬ 
to de ensino, e, ao que se diz, compa¬ 
nheiro dedicado do referido professor nos 
belos tempos em que, por conta do Esta¬ 
do, ambos andavam, como pensionistas, 
calcurriando lá pelo estrangeiro, na ancia 
de se tornarem sábios e grandes. Trata- 
se de um documento curioso, em que a 
um tempo se revelam as mais apreciáveis 
faculdades psicológicas, medicas e critico 
literárias a par de uns acentuados resai- 
bos de tratantismo dignos de nota. 

Vale quanto pesa, aquele longo arra- 
soado em que a lógica sofre maiores tor¬ 
turas do que as sofridas pelo mesmíssi¬ 
mo sr. Joaquim para conseguir salvaguar¬ 
dar com a sua dedicada amizade o pro¬ 
fessor Barbosa. 

No reterido documento existem inexa¬ 
tidões disparatadas e insidiosas que des¬ 
lustram quem as subscreve e demandam 
a imediata aplicação do tagante da critica 
na imparcial lombeira do dito sr. Joaquim; 
entretanto como este insigne catão come- 
ca por narrar pateticamente as peripécias 
da sua chegada a Faro, lamentando-se, 
qual Nise, por ter verificado o seu ne¬ 
nhum prestigio perante a academia—pelo 
visto o impagavel sr. Joaquim queria ser 
recebido comoogrande Elias—, sempre lhe 
diremos que sobre o assunto, á sua prosa 
escorripichada e salpicadinha de insinua¬ 
ções estúpidas e irritantes, preferimos o 
belo soneto do nosso presado colega dos 
Ridículos, Xavier de Magalhães, recente- 
mente chegado a Faro, soneto que come: 
ça assim. 

Depois de uma viagem tormentosa 
Num vagon indecente, um tanto raro, 
Chegou «Gamalhãesf Chegou a Faro 
E leve a receção mais desastrosa. 

E’ incomparavelmente mais engraçado 
e. . • não ofende. 

Disparate 
Em consequência de terem sido aplica¬ 

das varias multas aos negociante de vinhos 
que não tinham cumprido as disposições 
legaes fecharam varias adegas em sinal 
de protesto. 

Estamos, pois, defrontando-nos com 
uma curiosa gréve que decerto muito afli¬ 
girá os devotos de S. Martinho. 

Entretanto como os respetivos fiscaes 
dos impostos cumpriram o seu dever ze¬ 
lando os interesses do Estado, quer-nos 
parecer um tanto diparatada a atitude 
dos ilustres negociantes de vinho, que, 
não contentes com impingirem aguadas 
zurrapas aos pobres consumidores, ainda 
por cima pretendiam desfraudar a fazen¬ 
da publica não pagando os devidos direi¬ 
tos. 

Palavras certas 
Diz muito acertadamente o orgam evo- 

lucionista de Lisboa: 
«Todo o partido político, que não é uma 

conjura de especuladores, mas um agremia¬ 
do de patriotas e cidadãos bem intensioua- 
dos, deve ser desinteressado e nobre nas 
suas ações e nos seus procesos de fazer 
política». 

Tem carradas de razão, a Republica. 
E’ por pensarmos do mesmo modo e 

sabermos que não passa de uma conjura 
de especuladores, previamente ensaiados 
para cantarem em todos os tons a cele¬ 
bre aria do venha a nós, que não cessa¬ 
mos de vergastar com o tagante da nos¬ 
sa critica o famigerado grupo arrangista, 
intriguista-pseudo-democratico, que toda 
a gente conhece nesta cidade por uma 
irrisória reunião de inúteis, de comodistas 
e de vaidosos, girando sob o soubriquet 
patusco do grupo do Pinga Aceite. 

selvagens brancos 
Pela narração da imprensa mundial 

são conhecidas as atrocidades praticadas 
pelos búlgaros nos seus prisioneiros de 
guerra. 

Não andarão lá por Lisboa alguns búl¬ 
garos, á solta e armados de bombas ? 

Lérlas 
A oposição evolucionista não cessa os 

seus ataques contra o governo, lançando 
mão de todos os argumentos. 

Agora, até a lei eleitoral lhe serve de 
pretexto para andar por ahi lamuriando 
que o governo praticou o grande e horrí¬ 

vel crime de tirar o voto aos analfabetos. 
Pois foi muito bem tirado, em que pese 

ao evolucionismo, onde, segundo as de¬ 
clarações do sr. Antonio José de Almeida 
maior numero de analfabeto se contem. 

De resto, uma tal medida é, em nosso 
ver, um poderoso incentivo que, certa¬ 
mente vae atuar de uma forma inergica 
sobre essa vergonha nacional chamada 
analfabetismo. 

Parabéns 

Consta-nos que o partido evolucionista 
citadino, trabalha afincadamente para 
abrir brecha nos antigos redutos demo¬ 
cráticos do concelho, procurando (>crear 
nas freguezias limítrofes as suas agremia¬ 
ções partidarias. 

Ora aqui está uma vitoria cujos loiros 
vão diretamente cair sobre os desmiola¬ 
dos toutiços dos cabecilhas do afamado 
grupo do Pinga A\eite. 

No Vaticano 
Anda o diabo á solta lá pelo Vaticano 

cuja guarda suissa se amotinou revoltan¬ 
do-se contra o respetivo comandante. 

O pápa, atrapalhado com o caso, usou 
de medidas radicaes : poz na rua o co¬ 
mandante e vae suprimir a guarda, que 
é como quem diz, vae cortar as suissas. 

Curislodade indiscreta 
Pergunta-nos um antigo democrático o 

que sucederia ás pare/as do grupo Pinga 
A\eite se por ventura o franquismo revi¬ 
vesse das próprias cinzas, como a Fenix 
da Fabula. 

Tem pouco que saber: tudo ficaria re¬ 
mediado com uma simples consulta ao ci¬ 
dadão Zacarias, que segundo ouvimos era 
quem noutros tempos autorisava os repu¬ 
blicanos a aceitarem os jantares franquis- 
tas. 

Tem razão 

O alcorão evolucionista, vulgo Republi¬ 
co, sintetisa as suas ambições ácerca do 
proximo ato eleitoral, neste pedacinho de 
prosa,—de que aliás a gente lá de casa 
já usava nos tempos ominosos : 

«Vamos para as eleiçõo, que devem cor¬ 
rer lives de todo o embuste, e, por fim, con¬ 
tem-se bonradamente os votos. 

Com muitos ou com poucos nos daremos 
por satisfeitos, contanto que não nos rou¬ 
bem». 

Roubar votos ? Mas isso são processos 
monárquicos que ninguém em plena vi¬ 
gência da Republica ousará empregar, 
sendo portanto descabidas as considera¬ 
ções da Republica. 

Dando em droga 
Acentua-se por toda a parte a derro¬ 

cada do evolucionismo, que, tendo nascido 
torto, de forma alguma pode endireitar- 
se. 

CONTOS E NOVtLAS 

GftSPVSCULO 
Que estranho brilho o sol empresta aos 

largos vidros daquela janela ! 
Que intensa côr de sangue a tingir tu¬ 

do ! 
Que graça infinita a daquele foco doira¬ 

do e rubro, atravéz das cortinas de ligei¬ 
ras rendas, a incidir na macilenta fronte 
da pobre tisica! 

E Ela parece magnetisada... 
Os seus olhos, de um azul limpido, têm 

o brilho sintilante de duas safiras e nas 
faces explende a imaculada palidez das 
figurinhas de biscuit... 

E o sol ! ? 
Oh! Como ele, pela .refração, através 

da agua do repuxo, irrisa o ar de mil co¬ 
res tão lindas como tenuesl... 

Ela olha-o... Fita-o com deslumbra¬ 
mento. 

Parece fascinada... 
# 

O dia agonisa... 
Pelas vidraças rebrilham clarões caóti¬ 

cos e estranhos, em mil cambiantes, sob 
vagas formas arrancadas á purpura do 
manto do sol, que vae a esfarrapar-se 
pelos espaços... 

Ela olha...O seu olhar parado segue, 
acompanha o angustioso declinar do sol. 

Que brilho extraordinário o dos seus 
formosos olhos! Que fascinação de luz! 
Que derradeiro sonho de vida ! 

* 

As nuvens perdem os seus contornos 
rubros... ao longe, desaparecem no es¬ 
paço os últimos raios do sol. 

Anoiteceu... 
Acabaram-se todos os esplendores lu¬ 

minosos. Da terra sobe para o ceu uma 
penumbra roxa—como que feita de sau¬ 
dade e lagrimas... 

Ela olha!... Olha, mas os seus olhos 
vitreos são duas pedras preciosas sobre 
que deixou de incidir a luz... o seu vul¬ 
to gracioso guarda uma imobilidade de 
estatua... 

Dos campos sobem mil rumores confu¬ 
sos .. 

O petfume das flores parece mais in¬ 
tenso e ascer.de como uma prece para o 
Infinito. 

Também, daquela flor de carne, se evo- 
lou o perfume-espirito, a acompanhar, su¬ 
bindo a outras esferas, a deslumbrante luz 
do sol!... . 

Lysler Franco. 

Noticias de instrução 

Rosa Moreno e Mario Gonçalves Simões: 
ficou um reprovado. 

Pela professora particular D. Virgínia 
dos Reis Queiroz, foram propostos e ob¬ 
tiveram a classificação de distintos :— 
João Cândido Rosa Paes, José Domingos 
de Aloe-tana; de bom : João dos Santos 
Reis Júnior, José Lourenço de Almeida, 
José Tavares da Cruz e Carlos Primo 
Aboim Guimarães. 

Pela professora particular D. Dilar Hed- 
virges da Silva, obtiveram a classificação 
de suficiente:—José Antonio Relvas e José 
do Nascimento Inácio. 

Pela professora D. Camila Dias, com 
a classificação de bom:—Eurico Santos. 

Pela professora D. Tereza N. Viegas; 
de otimo:—Ventura de Castro Vilhena ; 
de bom: Francisco Antonio Marcelino 
Júnior; de suficiente: José Francisco das 
Chagas Grelha. 

(DO ULTIMO ROMÂNTICO) 

Faço hoje anos Que triste isolamento I 
Que frio desconforto I 

Como que estou desamparado e morto 
Na treva sepulcral do esquecimento I 

Paralisa me a alma um tedio enorme. 
No meu quarto de estudo. 

Mapas, livros, painéis, retratos, tudo, 
Tudo parece que repousa e dorme. 

Mais um ano de vida I que epigrama 
Crivado de ironias I 

Trezentos e sessenta e cinco dias 
F-m que a- morte me andou fazendo a cama 
No restolho das minhas alegrias I 
Mais um ano de vida I que epigrama ! 

Eu vou descendo a encosta lentamente.. • 
Que lugubres caminhos 1 

Sumiu-se o sol cujo calor ardente. 
Bebeu febril as aguas da corrente, 
Crestou as rosas e destez os ninhos I 

Nem perfumes, nem cânticos, nem flores; 
Que solidões agrestes I 

Que carnaval de lividos horrores! 
Nem um planc-ta a palpebra descerra!... 
O' morte, quando é que também me vestes 
Um negro dominó feito de terra ? I 

Como deve ser bom um dia destes 
Cercado de creanças, 

Que erguendo os olhos límpidos, celestes. 
Venham saudar o seu papá, sorrindo, 
Com flores nas máositas e nas tranças I 

E para o quadro ser muito mais lindo, 
A mãe de roda delas, 

Meu Deus que bom ! risonha e delicada, 
Como uma nuvemsita iluminada 
A flutuar em volta das estrelas 1 

E depois do jantar 
Vè-las correndo alegres no terraço. 
Ou a saltarem rubras de cansaço 
Nas so.nbras amorosas do pomar, 
Emquanto a mãe erecta, fina e grave, 

Assentada ao piano, 
Modula uma canção terna e suave 
Na sua voz tranquila de soprano... 

E’ manifesto o desanimo nas suas filei¬ 
ras e em muitas localidades já se dissol¬ 
veu por completo a respetiva agremiação 
partidaria. 

Gomo pano de amostra recortamos ho¬ 
je do Imparcial, bem redigido semanario 
de Pombal, este elucidativo trecho : 

«Consta-nos que se dissolveu a comissão 
organisadora do partido evolucionista neste 
concelho, apontando-se como razão princi¬ 
pal deste facto, que imparcialmente reputa¬ 
mos lamentável, desconsiderações havidas 
para com aquele comité e lambem a desco¬ 
nexão que este tem encontrado nas disposi¬ 
ções superiores, relativamenie aos serviços 
poluicos do partido, neste concelho.» 

Pelo que se vê, lá por Pombal é o par¬ 
tido evolucionista que sofre a netasta in¬ 
fluencia de qualquer grupo genero Pinga 
Aceite lá do sitio... 

Gréve original 
Como protesto á atitude atrabiliaria do 

juri incumbido de examinar a pequenada 
de Alcantara, no t.° grau de instrução 
primaria, fizeram greve todos os profes¬ 
sores dos 46 colégios particulares que na¬ 
quele bairro ministram a referida instru¬ 
ção, impedindo os alunos de concorrer a 
taes exames. 

O caso foi entregue ao ministério da 
Instrução, que mandou suspender os exa¬ 
mes e proceder a uma rigorosa sindicân¬ 
cia aos atos do juri. 

Muito bem feito porque 0 tempo dos 
Herodes já lá vae ! 

Minando 
Parece que um dos projetados golpes 

do já famoso grupo do Pinga Aceite con¬ 
siste em apoderar-se de algumas das pre¬ 
sidências das mesas eleitoraes do conce¬ 
lho, afim de evidenciar influencia. 

Como um tal ato de caciquismo é per¬ 
feitamente incompatível com os sãos prin- 
cipios democráticos, repelimos com toda 
a inergia taes projetos e cá estamos de 
atalaia a ver a escura manobra dos radi¬ 
calíssimos radicaes unionistas democráti¬ 
co- intriguistas que constituem 0 referido 
grupo. 

Desanimo 
Entrou o desalento a corroer os valo¬ 

rosos ânimos dos antigos caciques, em 
consequência de lhes não ser posssivel 
agora inscreverem no recenceamento elei¬ 
toral a vigessima parte dos eleitores que 
costumavam arrebanhar. 

Pois tenham paciência os caciques, 
porque não ha bem que sempre dure... 

ESCOLA INDUSTRIE PEDRO NUNES 
Apuramento final. 
Alunos matriculados: 

Secso feminino.08 

n masculino.46 
Total.1ÕF 

Aprovados por média : 

Secso feminino. 17 
« masculino. 13 

Total.! 30 ' 

Em exame: 

Secso [eminino.12 
« masculino. 4 

Total.16 

Aprovados com distinção. 5 

1’erderam 0 ano por modia. 0 

« « <1 « faltas.41 
Total . '.53 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Foram propostos pela escola anexa á 

distrital, e obetiveram a qualificação de 
distinto os candidatos: Justino de Avila 
Bamos, Manuel Dias Monteiro de Barros 
de Bom, Jaime Custodio Passos e Luiz 
Tomaz Ramos; de Suficiente: Domingos 
dos Reis Honrado. 

—Pela escola oficial central de Faro, 
obtiveram admissão a exame e foram qua¬ 
lificados de distintos: Álvaro Baião, An¬ 
tonio Ramos Bandeira, Armando Francis¬ 
co Pascoa, José Centeno Castanho, José 
Francisco Assis dos Santos, José Joaquim 
Lopes Macedo, José Roberto Dias Nobre, 
José Guerreiro da Angela e Manuel da 
Silva Reis;—com a qualificação de bom : 
Antonio Augusto da Rosa Pinto, Antonio 
dos Santos Machado, Francisco José dos 
Santos Carapinha, José Batista Machado. 
José Delfino Leote, José da Silva Apoio 
Júnior, Julio Guerreiro da Torre, Manuel 
Egidio Duarte Pessanha, Manuel Mateus 
Ferreira, Manuel dos Santos Josué Júnior, 
Paulo Joaquim de Brito, Teodoro d’Al¬ 
meida Coelho e José Guerreiro da Angela; 
—com a qualificação de suficiente: José 
da Cruz Boneca Jumor, José Francisco 
Celorico, José Pedro Lima, Luiz Maria 
Plaça de Bacelar de Sousa Guedes, 
Margarido José Mascarenhas e Mariano 
Mascarenhas. 

No ensino domestico obtiveram a qua¬ 
lificação de otimo os seguintes candidatos: 
—João Machado Vaz Velho e Joaquim An¬ 
tonio Martins; de bom: Antonio de Sousa, 
José Rosa Moreno, Fernando de Sousa 
Tavares, Marçal Celorico Moreira; de 
Suficiente: Manuel dos Santos Correia 
Júnior, Carlos Pedro Passarinho, Joaquim 

Que lindo sonho !... E vejo-me sosinho 
E não tenho ninguém que me conforte; 
Ouço o vento a chorar, trágico e forte, 
Nos fúnebres chorões do meu caminho 

As lagrimas da morte ! 

Vem-me seguindo vagarosamente, 
Num feretro pesado, 

A minha louca mocidade ardente, 
Meu triste coração despedaçado. 

A proporção que os anos vão passando, 
Uma branca mulher desconhecida, 
Que eu sempre vi atraz de mim chorando 
No decorrer da minha curta vida 
À proporção que os anos vão passando, 
Vae-os ela no feretro lançando.. ■ 

Essa mulher, a minha companheira, 
Com quem do noite muita vez.converso, 

Oue eu temo e que eu adoro, 
Lembro-me de a ter visto a vez primeira 

De pé, junto ao meu berço, 
Quando chorei o primoiro choro 1 

Branca assim como as velhas esculturas 
Dos mármores pagãos, 

Pelas costas as tranças desmanchadas 
E nas palidas mãos 

O bandolim das minhas amarguras 
Com as cordas quebradas l 

A's vezes canta a tremula elegia 
Dum ritmo tão sereno. 

Que é a lenda da minha fantasia 
E que tem a magoada nostalgia 

Das baladas do Rheno I 

Pois bem : Essa visão que me acompanha 
Chorando desgrenhada, 
Que eu temo e que bem digo, 

Quando chegar á base da montanha, 
Haveis de ve-la, enfim, petrificada 

Em pé, no meu jazigo I 

CdNOE DE Monsahaz. 

A graça alheia 
UMA RECEITA 

Como se fazem versos! Receita de Ri¬ 
cardo Palma, poeta peruano; 

Formo usted lineas de medida iguales, 
y luego em fila las coloca juntas 
poniondo consonantos 011 las puntas. 
— Y en el medio?— En el medio? Eso es el cuento. 

llay que pooer.. - talento. 
BOM SISTEMA 

O conselheiro Antunes volta duma via¬ 
gem pela Italia, e gaba-se de ter visitado 
completameme a cidade de Roma em dois 
dias... 

—Isso não é possível, diz-lhe um dos 
seus amigos. 

E’ tal. Minha mulher visitava as egreias, 
minha filha as ruinas romanas, e eu per¬ 
corria os restaurantes o os cafés. A noite 
reuniamo-nos os tres, e cada qual comu¬ 
nicava as suas impressões aos outros dois. 

Governador civil 
Vindo de Lisboa regressou no domingo 

a F’aro o sr. dr. Adelino Furtado, ilustre 
governador civil deste distrito. 

Uffl... com mil raios, lodos os diabos e 
dois ff, que 0 calor é de se lhe lirar 0 cha¬ 
péu, para meter as orelhas dentro de agua! 
Ninguém ha que se não queixe desta inter¬ 
minável quadra calmosa. Alé 0 Amor, anda 
aflito com estes calores. 

Que nós saibamos só 0 visinho aqui do 
lado sorri. De sete arrobas bem pesadas, 
mas desgostoso pela enxúndia, que lbe rou¬ 
ba a elegancia, pela qual tem um certo fa¬ 
ça tf, 0 nosso esferico visinho, rolando sem¬ 
pre sob 0 sol ardente. . da má lingua à 
poria da bolica, deve pelos mais rigorosos 
cálculos, ter dado cêbo para meia grosa de 
pasieis de nata. 

Calor amaldiçoado, calor de Pero Botelho? 
Se ele alé tira 0 apetite, ou corno queiram 
chamar-lhe, para as mais comesiohas fun¬ 
ções da vida!... 

Eu, por minha parte, quizéra, amaveís 
leitores, dar-lhes uma noticiasinha agradavel 
e fresca, mas 0 calor, este horrendo calor 
obriga a gente a pôr-se á vontade e etri 
condições de não poder aparecer mesmo 
em publico. 

Isto, a não pegar a moda do tal blusão, 
uma especie de saco de paninho branco, 
transparente ou não, á vontade do freguez, 
saco apertado ao pescoço e caindo em sino 
sobre os corpos gentis dos mais similhanles 
aos taes malvados, que noutros tempos fi¬ 
zeram as delicias do Paraizo. 

Refiro-me a Adão e Eva que, segundo a 
letra redonda do seu tempo, de pouco se 
importaram com as conveniências sociaes, 
para só entrar em linha de conta com os 
vicios de um insociável comunismo. 

Pois é como lhes digo, amaveis e com¬ 
placentes leitores, eu creio que Sua Exce¬ 
lência a Moda, sempre galhofeira e genero¬ 
sa, não deixará, desta vez, mesmo por hi¬ 
giene de lançar mão do tal blusão. 

Realmente, nada de mais higiénico do 
que 0 Regimen de movimentos livres. Cre¬ 
mos bem mesmo que este sistema de ginas¬ 
tica sobreleva ao do tal Liog (ginastica sue¬ 
ca, também chamada de tanga) por livrar 
0 nosso rico corpinho das moscas mosqui¬ 
tos e outros importunos bicharoucos, que 
não devem de existir lá para as bandas do 
norte. 

A inovação é, crêmo-lo, de costa arriba, 
aliás não seria desde já adotada pelo nosso 
ministério da guerra, qae vai depois de 
longas insónias de uma grande comissão da 
defeza nacional, aplicar 0 referido modelo 
ás próximas escolas de repetição. Duma só 
cajadada se matam dois coelhos: 0 calor e 0 
déficit. 

Frescura e economica num pé só, sem 0 
risco dos parasitas: pulgas, percevejos, pio¬ 
lhos e outns mais incomodos aderentes, que 
pela nova lei são arredondados... pela pa¬ 
ciência de quem os quizer catar. 

Para vencer 0 déficit, creio eu pois, que 
já se não torna preciso apertar 0 estomago 
mas antes deixa-lo encher de vento fresco, 
pela supressão das roupas brancas e outras 
alcavalas que sempre constituiriam uma 
horrorosa tortura a quem sofrendo de fla- 
tnleucias e almorreimas deseja respirar 
livremenle, bem que em competência dos 
vários gramofomes da visrahaoça, propen¬ 
sos sempre a reproduzir as mesmas estafa¬ 
das peças. 

Assim lambem 0 vento do levante, que 
pela humidade que contem, è capaz de em¬ 
baciar um espelho, fará substituir um be- 
uefioo arejamento, os odures nauseantes, 
oriundes da palha, para a qual os hervibo- 
ros ora se acostumaram 0 olhar com oculos 
verdes, pelos ricos perfumes nascidos ago¬ 
ra nessas bngiquas parageus dos Balkaus. 
Ora, pois, venha 0 blusão e eu lhes pro¬ 
meto mais algumas noticias. 

Noticias cheias de viço e frescura cheias 
de interesse e sem duplo seutido, como 0 
desejariam aqueles que só olham a vida pe¬ 
lo olho da couveniencia e do prazer. 

O nosso fira è modestíssimo e só propen¬ 
so a matar este magnanimo aborrecimento 
ião cruentameute exposto aos horrorosos 
calores que a alguém apraz enviar-nos, 
para gáudio das suas desumanas inleoções. 

Venha pois 0 blusão e uós prometemos 
apreseutarmo-nos em publico com a decên¬ 
cia que tão peculiar uos é, bem que não 
com a exatidão com que se ajustam ás formas 
retro-roliças, os costumes que por ai se usam ( 

Figaro 

-- 

0 NOSSO N01ICIAHI0 
Acha-se em Lisboa, devendo seguir no 

fim do mez para as Felgueiras 0 sr. dr. Jo¬ 
sé Vaz Guerreiro Judice de Aboim, digno . 
secretario geral do governo civil de Faro. . 

=Foi promovida definitivameute na esco¬ 
la primaria de Moncarapacho a sr.a D. Ma¬ 
ria do Carmo Gago Nobre. 

= Encontra-se em Gilvrasino com sua 
cunhada a sr.a D. Maria Nascimento Mal* 
Brauco. 

= Os engenheiros srs. Manuel Correi3 
de Melo, diretor geral do comercio e indus¬ 
tria, e Oliveira Simões, chefe da repartição 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

do trabalho industrial e inspetor de pesos 
e medidas, foram nomeados para represen¬ 
tar o governo porluguez, respetivamente, 
no I0.° congresso internacional de ensino 
comercial, que se realisa em Budapestb, e 
na assembléa geral da Associação interna¬ 
cional contra o ilabor, quo se realisa em 
Gand. 

= Com sua filha msdemoisele Maria Ade¬ 
laide e seu filhioho Togú, partiu para a sua 
aprazível vivenda de Cintra, a sr.a D. Lau- 
ra Tavares de Sousa, esposa do sr. dr. Au- 
tonio Francisco de Sousa, sub-delegado de 
Saude em Tavira e cunhada dõ nosso dire¬ 
tor dr. João Pedro de Sousa. 

= Determiuou-se que os alunos que com¬ 
pletaram este ano o curso nas escolas de 
marinheiros do Norte e Sul, se apresentas¬ 
sem no corpo de marinheiros em 1 de agos¬ 
to proximo, afim de ali assentarem praça 
como l.os grumetes. 

= No dia 24, venderam-se em Vila Real 
de Sauto Antnnio 6:176 atuns, dividos por 
70 embarcações, uo valor de 58.115004. 
As armações estão cheias. 

E’ esta a Ima mais importante que ali 
tem havido em atum. As fabricas, tanto de 
Vila Real como de Aiamonte e Ilha Cristina, 
estão cheias. 

= Continua a esperimentar melhoras o 
sr. Manuel José Rozendo. 

= Esteve em Faro o sr. Zacarias José 
Guerreiro, antigo governador civil. 

= Foi condenado numa pena pecuniária 
o sr. Pedro Muralha, diretor do Socialista, 
acusado de difamação. 
= O sr. Faustino da Fonseca, diretor da 

Biblioteca Nacional de Lisboa, foi encarre¬ 
gado, a seu pedido, de, em comissão ex¬ 
traordinária e gratuita de serviço publico, 
ir ao estrangeiro estudar os documentos 
históricos e cartográficos referentes aos 
descobrimentos de portuguezes. 

= 0 capitão de fragata sr. Pereira Nu¬ 
nes fez entrega ao oficial da mesma paten¬ 
te sr. Henrique Macieira do cargo de chefe 
da 2.a repartição da majoria general, se¬ 
guindo depois para Faro a fim de assumir 
o logar de l.° comandante da Escola de 
Alunos Mariuheiros do Sul. 

= Em Santarém foi preso um iodividuo 
chamado Cunha Neves que a policia descon¬ 
fia ter sido encarregado pelos comités mo¬ 
nárquicos do Brazil assassinar o dr. Afonso 
Costa. 

=Partiu para Lisboa o sr. Manuel de Je¬ 
sus Belmarço. 

= Acompanhado de sua esposa, foi pa- 
sar uma temporada a Luso o sr. Francisco 
José Pinto. 

= Vimos em Faro, o sr. Francisco Nu¬ 
gas, empregado na estação de Lisboa. 

DIA HISTOBICO 
Julho 

27—1795 —Nove Termidor—1890— Morre no Por¬ 
to o ilustre republicano dr. Rodrigues de Freitas, cujo en¬ 
terro se realisa cifilmente.—1904 — Morre em Lisboa o dr. 
Higtno de Sousa.—1911—O dr. Julio de Matos sucede a 
Miguel Bambarda na direção de Rilhafoles—1912—E’ 
condenado em Chaves o chefe conspirador D. João de Al¬ 
meida a seis anos de Penitenciaria, seguidos de 20 de de¬ 
gredo em possessão da 1.* classe 

28_1U98- Grande terremoto em Lisboa.—1794—De¬ 
capitação do Robespierre e de Saint-Just—1818—Morte de 
Monge, celebre livre pensador.—1821 - Proclamação da in¬ 
dependência da Republica do Perú,—1833—Enlrada de D. 
Pedro em Lisboa. —1834—Maqainu infernal de Frischi.— 
1907 —Grande manifestação nacional em homenagem ao 
dr. Bernardino Machado, forçado a demitir-se de lente da 
Universidade pelo íranquismo.—1908—0 dr. Afonso Costa 
propõe na Camara dos Deputados a acusação criminal do 
ex-dilador. 

29— 1499—Entra em Lisboa Vasco da Gama, vindo do 
descobrimento da índia. —1830—E abolida em Paris, de¬ 
pois de tres dias de combate, a reslesa do direito divino. 

30— 1813—Batalha dos Pirinéus.—1871—Morte de 
Diderot.—1831—Mousinbo da Silveira decreta a abolição 
dos disimos.—1911— O dr. Bernardino Machado é acolhi¬ 
do no Porto com grandes manifestações de regosijo. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 31 —D. Anlonia de Figueiredo e Meto, D. Lui- 
za do Carmo Gome3, D. Eduardo Mendes Pinto, D. Maria 
Luiza Pimentel da Silva, D. Luiza Aotonia do Almeida, 
José Evangelista Freilas, Emílio da Silva Avelar, Luciano 
Manuel Marques e João Manricio Coelho. 

Sexta, 1—D. Maria Raimundo Severo, D. Angela Reis, 
D. Lucinda Emilia da Graça, D. Judit Pacheco, D. Eulalia 
de Mendonça Bonixe, Joaquim Democrilo Pinboiro, Manuel 
de Freitas Preto, Bento José Simões, Manuel Maria Pinto, 
João da Silva C»stro e Manuel Afonso Picoito. 

Sabado, 2—D. Maria Laurinda Gomes, D. Isabel de Mon- 
donça Cruz. D. Maria Correia Betem, D. Laura de Mendon¬ 
ça, D. Emilia Marques da Silva, Luiz Augusto Camacho 
áabo, João Yenancio Mendes, José Joaquim da Silva, Juliío 
Maldonado de Sousa, José Pedro de Melo e Francisco Car- 
Í0B Gaspar. 

Doentes: 

Tem, felizmente, exporimenlado algumas melhoras, o sr. 
João Lopes do Rosário, quo ba dia» se encontra enfermo. 

Necrologia: 
Faleceu em Tavira no sabado passado o sr. dr. Moutinbo 

de Andrade, juiz de direito naquela comarca. 
A sua morte foi muito sentida, pois o falecido era digno 

do todo o respeito. 
A' familia enlutada os nossos pezames. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fom os 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 
DE 20 A 26 DE JULHO DE 1913. 
Abobora—3393 atuns e 13 aluarros na im- 

poriaucia de 30.896052 réis. 
Medo das Cascas— 3473 aluns, 144 atuar- 

ros, 3 albácorns e 30 cachirreias na impor¬ 
tância de 36.943/504 réis. 

Barril—5367 atuns e 22 aluarros na im¬ 
portância de 61.972005 réis. 

Livramento— 2617 atuns e 11 aluarros na 
importância de 36.106013 réis. 

Soma, 15.030 atuns, 190 aluarros, 3 al- 
bãcoras e 30 cachorretas na importância de 
165.917074 réis. 

Aviso ao comercio do Algarve 
Levamos ao conhecimento dos 

comerciantes do Algarve que foi 
despedido do nosso serviço o se¬ 
nhor Vitor de Melo Ilharco. 

Faro, 23 de Julho de igi3. 
VACUUM 01L COMPANY 

FARO 

DOENÇAS 
DO 

INVERNO 
Quando o vento é frio e a chuva 
cae em bategas, precisais de 
força para resistir contra as 
constipações, os resfriados, a 
grippe e as demais doenças do 
inverno. A Emulsão de Scott 
não só dá esta força, mas tam¬ 
bém afugenta os incomodos da 

GARGANTA E 
DO PEITO 

A prova está nas experiencias 
de 37 anos e nas recomendações 
continuasdos médicos. Emulsão 
de Scott é mais agradavel ao 
paladar e de mais facil digestão 
que o melhor oleo de figado de 
bacalhau, e muito mais pura e 
nutriente que os demais pre¬ 
parados de figado de bacalhau. 
A experiencia demonstra que 
para evitar as constipações, os 
resfriados e a grippe, assim 
como para a cura das tosses, 

DA BRONQUITE 
e da coqueluche, não ha pre¬ 
parado tão certo como a Emul¬ 
são de Scott. Portanto Exigi 
a Emulsão de Scott, evitando 
assim a Tísica e Todas as 
Manifestações da Fraqueza. 

“Padeci durante muito tempo duma 
tosse pertinaz que me deixava, após o 
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen¬ 
do uso da vossa Emulsão de Scott, 
fiquei em pouco tempo completamenle 
curado." (a) José Teixeira, Rua do Bom- 
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
Cada pacote de Emulsão 
de SCOTT genuina traz 
o peixeiro, marca da 
fabrica, no involucro. 

Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

0 EXTRATO HEROICO 

não é mais que um extrato fluido 
duma planta de origem exótica 
dum notável poder ANTI-ANO- 
REXICO EUPEPTICO. HE- 
MOSTATICO c TO N ICO 

Ensaiado na clinica particular 
e hospitalar por médicos portu¬ 
guezes. em virtude dos resultados 
colhidos apressaram-se estes a 
confessar csiar-se de facto cm pre¬ 
sença d'um poderoso agente Ihe- 
rapeutlco. d'um verdadeiro medi¬ 
camento heroico, sendo ineguala- 
veis os seus effeitos na 

ANEMIA, na PRETUBERCU- 
LOSE e na TUBERCULOSE, 
no LINFATISMO 

e em geral em todas as 

DOENÇAS DEBELITANTES 

Nas tuberculoses pulmonares 
em grau adiantado o uso persis¬ 
tente do EXTRATO HEROICO 
é d'uma efficacia que surprchende 
fazendo desaparecer a 

TOSSE, os SUORES NO- 
CTURNOS os ESCARROS HE- 
MOPTOICOS. CREANDO 
APETITE. LEVANTANDO AS 
FORCAS e detendo a INVA¬ 
SÃO BAC1LLAR. 

,E' isto o que afirmam médi¬ 
cos e doentes de cuja idoneidade 
se não pode duvidar. 

Pedir attestndns a 

DAVITA Limitada 

21. Rua do Alocrlin 

LISBOA 

iSÃO DEPOSITÁRIOS HO ALGARYE OS SRS. % 
BANDEIRA & RAMOS 

. JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIIUJRGIÃO 

Ex-inlerno dos hospilaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 6o6 de Erlich. 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’S 11 HORAS 

FABMACIi HIGIENE HG FARO 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÈ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSfíS 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatio alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

m 

—forras— 

í 
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fPENSIONATO 
I das L4K4\(iEill4S 

Para a educação feminina 
Escola MéDagére 

Educação para a vida pralica. 
Higiene. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

M. e MIM MM VIMMâ 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esoo. 
las Menag.eres estrangeiras. 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

lustrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—luglez—Alemão 
Corte —Cultuaria e | 

Ecouomia doineatlca 
Higiene, enfermagem, medicina caseira j| 

Preços (sem extraordinários): É 
Internato. 18.000 rs. gà 
Semi-internato. . . 15.000 rs, f 
Externato (qualquer dos cursos |j 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma- 

goifico leunis, crique, etc. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos e recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MAUOEL CARVALHO 

—FARO- 
táonsfrui(ão de poços Jkrfcziaiios—®endcnt-se materiais para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

«* Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
1 com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de- j 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas, 

j Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte . 
^alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 

res condições. r 

* PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Linmm 
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Fatos por medida, 
para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

DIREÇÃO DO SOL E SUESTE 

6.a SECÇÃO DE VIAS E OBRAS 

ANUNCIO 
Faz-se publico que no dia 6 de 

agosto, proximo futuro, pelas i3 
horas, na secretaria da 6.a Secção 
de Via e Obras, em Faro, perante 
o respetivo chefe da Secção, terá 
logar a arrematação em hasta pu¬ 
blica dos frutos pendentes do ar¬ 
voredo da 5.a e 6.‘ Secção de Via 
e Obras, sendo a base de licitação 
3oo® e sob as condições seguintes: 

i."—Para poder licitar deverá o 
concorrente fazer o deposito pro- 
visorio de 7»5o. 

2.11—Os frutos _serão colhidos e 
transportados por conta do arre¬ 
matante. 

3.a—O arrematante deverá en¬ 
trar no prazo de 3 dias a contar 
da data da notificação da aprova¬ 
ção da praça, com o valor da arre¬ 
matação, no cofre da estação de 
Faro, sob pena de perder direito á 
mesma arrematação e o deposito 
provisorio. 

Faro, 23 de julho de igi3- 
, O chefe da Secção, 

Eduardo F. M. Garrido 

MANUEL SOS SANTOS 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.° 

^LISBQA‘<~ 

AMERICANA vende-se uma em 
bom estado. 

Rua de S. Luiz: cocheira—se diz 
-FARO 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

AZEITE 
De qualidade otima vende Anto¬ 

nio Martins Caiado—Alportel. 
Também, o mesmo sr., vende 

uma porção de borras de azeite. 



4 D HERALDQ 

^ A ROUPA QUE VESTE R 
Ka-, HUMANIDADE i 

FOI COSIDA COM A 

' | MACHINA 

SINGER 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Negiiros contra fogo 

Wcguros unarltimos 
leguros rtc cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 
CASA FMDADA EM 1889 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 
MACHINA 8INQER 

tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
== annos e na actualidade passam de ===== 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGEB 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Séde—Rua do Alecrim, 10 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 

RAR AS MACHINAS PÁRA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

as quaes se vendem pelos preços das fabricas. | 1 ||| ||j í] 
Instalações completas para agua, em .tubo de 

chumbo ou de ferro. wP 
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- fj 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro; 
Especialidade em ferros de soldar a.gazolina, sistema alemão, o melhor e de 

maior resistência até hoje conhecido. 
Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PREÇOS SBtVT OOMPETENOIA 

119, RUA DO ALMADA, 123 
—PORTO- 

PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES LITERÁRIAS 
O PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES 
Acaba de sair, em brilhante tradução, este admiravel livro do 

autor ernsagrado dos Quatro Livros da Mulher, a saber: O Li- 
ivro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O 
\Livro da Educadora. O Problema da Felicidade; preço õco réis 
[brochado e 700 encadernado cada volume. 

LABORATÓRIO, DÉ FÂRMACIA 
e Amromo @@§ §4nw®§ 

m urBmwAs 

EUA DA MARINHA N.° 1E ~ FAHD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

RUA D 

c$ornmnir»(o pnra Jfirmarins, gjospifitfs t ^aboraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agenlES depositários no Algarve das 
L.S DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CllRÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem 
FVcparndo pelo farmacêutico Antoiir 

O extrato heroico não é toxico ' 

vegetal) 

o Cm-dFta 
, , -e tem umã notável ação hemos- 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico c ti ' 
, por isso aconselhada não só aos tuberculosos, comi 
, neurastenicos aos que' sofrem da falta de apetite e 

por enfermidades prolongadas. 

Ao.-; revendedores o majores compra 
os depósitos de Lisboa, ficando a cargo do comprador < ’ 
caria caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo'Ãntonio 
do que vindo as aguas dircctamente de Lisboa, j 

Requisitando-as do nosso deposito, lia lambem 
circunstancia da redueção da despeza resulta poderem 

A SÍFILIS é evitável 
COM A. POMADA HERMBSIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Eaa dí Saisfs Autonio, 48, 48, A 
FARO 

geral. E 
anémicos 
debilitados 

quanto ás aguas, o mesmo desconto que dão 
°ifrelecic 0 porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, S0 réis 2Í0 réis por 

—ou Villa Nova do Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
poÍ3 n’cste caso regula por 1000 réis. 

1 a vantagem de se receberom quasi de um dia para o outro; o da não menos importante 
vondor ao publico, em qualqqer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. se 

Tipografia Democrática 
•BUA i: Vt BEÍBMBBO --M. 

rp r-A r ■' içCãçCxOj&íCb! 
.~ .- "• '■ •1-1 w • ®«"" w ® «BK» ® W (•> t.) Sí 

SI St© TEéllIE© E PlATJíG© Liv,ís ‘dbTbibeTÉo hobbe 

Química Eleincutnr (7.“ Edição). Um volume de 4co 

páginas no formato 22X15cra com 1.22 gravuras. (PREÇO—i$5oo réis. 

ic'a naTidicnclo8 T to°T! quimicas siI° metódicamente tratadas em separado com a mnxima clareza e bastante desenvolv 
'«nocinl ncomnnnhnHna <l«. hiAdóln^ lir.r i' ° ^ ePar»Çôfi8 de verdadeiro interesse na vida pratica; o os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidi 
nario noZíutoJustnSS» ^xomphbcaçães numéricas da disposição dos calcules. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaç 

inanoa, no instituto Industriail e‘Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

JN’e?ta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

U¥BQ8 I. JQBHAS8 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

Tratado dc Física Ele 

SgS .0 ensino6 T "" fltífíX1? T”*"' *b“«d» “ 218 do mMnio»noTF«i novame#teoiinic« livro propwto para 
X CO , as n rucCe?2 ™;l" r„ a ^ n° eowrWr,d’ ' U {D' d° <?• n " 192>' Es,a «lá inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 
^ 0 LnVnn com .1! dc«r.T/H “.??* T* do .cnr8° complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da G - e da 7;t classe, contem ns matarias das classés anteriores, 
@ Estas ol a o, i , olC ?a C° Çi‘° pr° ;m"! '? r •CémpsnhadM da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 
X uuimicfs enco r ndo sa li |,r*.,er"lM. em *onc“rM,8 °.fic,al? de‘,?r08 rteJ,!nslno ««» vulgarisadas nas escolas do Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências físico- 

* :05 v | '. .. . '.'1s Lnm.8 TT,- aS ",,,"r"",8,S0br,0 f9 modernas 0 importantissimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
S s 0 õ MO em 1 L JT" 8 ra ,6c#ndulor?8' da tal«8"fla 8*f fi» « rádiòacti'idade. Os principies e doduçOos teóricas, as exporiencias demonstrativas, as aplicações prali- 
^ ensino teór c! a ,1^ 2’,;., «P08l?9.,P0r íorm“ ^""TiT " ^ ^vr08 a s,"‘ caratcrietica-clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados .» 

ceit is e nreceilosl nnri nrinai. ’ ' ° f8|’'n ° ° n°8 lrab,lll'“s 1 0 ,aboratono. São lambem livros uleis fór.i dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
aJiessõaVmia desoiam arfolií S ã T"! T 8CpUr,anÇa b°n' rCSU ‘a,l°: ? tele«rolÍ9la os conhecimentos dos reacOas dos corpos o da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 

Hg 88 pe880aB qua deí0jam adqulnr n°ífle9 1108 IenÓ!n,,nos lla nalurcza onconlranl elemontos quo devam satisfazer ós exigoncias do ^eu ospirito. 

|||5 ( I.ISR0A Livraria Feriu, RunJPÍova do’Almnda, 70.—m\WLivraria Chardron, Rua das Carmelitas, 144 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borgos, Mo 

Mm. 

i 

i 


